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RESUMO
A grande demanda do consumo de pescado em todo o mundo, inclusive no Brasil mostra que houve um aumento significativo nos cultivos de espécies com potencial para o consumo, até mesmo das espécies nativas.  Este trabalho teve como objetivo traçar o perfil dos comerciantes de pescado na cidade de Pinheiro –MA. Foi aplicado um questionário para 34 vendedores cadastrados no município, com o intuito de conhecer o perfil dos comerciantes de pescado, o tempo de atuação na profissão, se exercem ou não outras profissões paralelas, frequência de consumo do pescado que comercializam. Os resultados mostraram que a maioria dos comerciantes era do sexo masculino e tem atuado nesta atividade entre 10 a 30 anos e uma grande maioria que atua nessa profissão considera ela como sendo uma atividade temporária. Dentre as espécies mais vendidas, destacam-se a traíra, tambaqui e a pescada amarela e a forma de comercialização é o peixe inteiro fresco e eviscerado.
Palavras-chave: Vendedores de Peixe, Feira Municipal, Tambaqui 
ABSTRAT

The great demand for fish consumption worldwide, including in Brazil, shows that there has been a significant increase in the cultivation of species with potential for consumption, even of native species. This study aimed to outline the profile of fish merchants in the city of Pinheiro -MA. A questionnaire was applied to 34 registered sellers in the municipality, with the purpose of knowing the profile of the fish traders, the time of performance in the profession, whether or not they carry out other parallel professions, frequency of consumption of the fish that they commercialize. The results showed that most sellers were males and have been active in this activity for 10 to 30 years, and a large majority in this profession consider it to be a temporary activity. Among the most sold species, traíra, tambaqui and yellow hake, and the form of commercialization is fresh whole and eviscerated fish.
Key words: Fish sellers, Municipal Market, Tambaqui.

1- INTRODUÇÃO
Segundo o relatório da Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação FAO (2016) foi projetado para a produção de pescado em âmbito global um crescimento de até 195,9 milhões de toneladas em 2025, um aumento de 17% em comparação a produção do período de 2013 e 2015, de 166,8 milhões.  E quanto ao Brasil, estima-se que deve ser registrado um crescimento de 104% na produção da pesca e aquicultura em 2025, de acordo com mesmo estudo, o aumento na produção brasileira será o maior registrado na América do Sul, seguido pelo México e Argentina durante a próxima década, e isto se deve aos investimentos feitos no setor nos últimos anos.
Apesar das perspectivas de crescimento na produção de pescados, de acordo com a Organização Mundial de Saúde em 2030 o déficit de pescado no mundo poderá atingir 100 milhões de toneladas. Contudo, a relação entre produção prevista e consumo estimado mostra uma possível realidade favorável para o investimento na produção de pescado no Brasil, tanto para consumo local quanto para a exportação de produtos (OMS, 2015).
O estado do Maranhão possui a segunda maior costa litorânea brasileira, com extensão de 640 km, sendo formado por sete bacias hidrográficas: Itapecuru, Maracaçumé, Mearim, Munim, Periá, Rio Preguiças e Turiaçu.  O grande número de rios influenciou no crescimento das principais cidades da Baixada Maranhense, pois cresceram entorno dos rios. A Microrregião da Baixada Maranhense é composta por 21 municípios, o município de Pinheiro, e é uma região de grande importância social e ecológica no estado. Sua importância ecológica advém da inundação de áreas de planície durante o ciclo de chuvas o que proporciona o desenvolvimento de um ecossistema típico e único no Estado cuja produtividade biológica atinge altos níveis (NOGUEIRA, 2003).
A cidade de Pinheiro é considerada pelos comerciantes um dos principais polos da comercialização de pescado na região da Baixada Maranhense, sendo a  prática feita em feiras livres. A feira livre é uma herança da tradição moura, trazida pelos ibéricos, enriquecida pelos africanos, que está presente na maioria das cidades brasileiras (MASCARENHAS, 2005). Outro fator que tem agravado a qualidade dos alimentos de origem animal é a comercialização em feiras livres, muitas vezes expostos em barracas, sem refrigeração, sem proteção e na presença de poeira, insetos e aves (CORREIA; RONCADA, 1997). 
O presente trabalho tem como objetivo traçar o perfil dos comerciantes do pescado que atuam nas principais feiras municipais da cidade de Pinheiro, no estado do Maranhão, região nordeste do Brasil.
2- MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Área do estudo
A cidade de Pinheiro está localizada a 2° 31´S e 45° 5´W, na Baixada Ocidental Maranhense.  O município tem mais de 81.924 de habitantes e área de 1.559 km², banhada pelo rio Pericumã. Sua população se distribui de maneira heterogênea ao longo do território e o maior número de pessoas se encontra na área urbana do município, porém, com o crescimento populacional, há uma concentração cada vez maior de habitantes nos bairros e povoados mais distantes.  O comércio de alimentos na cidade tem se adequado a essa tendência, entretanto a Feira Municipal, localizada em uma região central da área urbana da cidade, represente o principal ponto de comércio de alimentos, especialmente de pescados, na região, outros pontos de venda foram criados para suprir a demanda crescente das regiões periféricas como a Feira do Beiradão, localizada no bairro do João Castelo, e a Feira no bairro de Pacas, situada há aproximadamente 8 km da Feira Municipal.
2.2.  Coleta de dados
Os dados foram coletados durante o mês de fevereiro de 2016.  Foram entrevistados 34 vendedores devidamente cadastrados na prefeitura da cidade de Pinheiro, sendo que estes comerciantes trabalham diariamente em boxes nas feiras municipais. O questionário foi aplicado por alunos e professores do Curso de Engenharia de Pesca da Universidade Federal do Maranhão – Campus Pinheiro e nele continha perguntas de múltipla escolha acerca de características socioeconômicas dos vendedores, as principais espécies comercializadas, hábito de consumo do pescado e a origem do pescado comercializado, com o intuito de traçar o perfil dos vendedores de pescado na cidade de Pinheiro. A partir das informações obtidas nos questionários, os dados foram digitados em planilha eletrônica Excel e foram apresentadas na forma de tabelas e gráficos de frequência. No intuito de encontrar associações entre as variáveis consideradas foi realizado o teste de chi-quadrado a 5% de significância
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Do público total entrevistado 61,76% dos comerciantes atuam na Feira Municipal de Pinheiro, 29,41% Feira do Beiradão, 5,88% Feira de Pacas e apenas 2,94% na Feira da Matriz. A maior parte do publico consumidor demostra uma preferência pela aquisição de pescado na Feira Municipal de Pinheiro, o que ocasiona uma concentração maior de vendedores de pescado nessa região. No entanto, em decorrência do processo de urbanização da cidade houve a necessidade expansão da Feira Municipal para outros locais dentro da cidade de Pinheiro, como pequenas feiras em bairros distantes do centro para suprimir a necessidade dessas comunidades locais. 
O público entrevistado foi composto predominantemente pelo sexo masculino (84%), com faixa etária de 30 a 63 anos e o público feminino representou (16%), com faixa etária entre 30 e 49 anos. Os maiores percentuais de feirantes eram do sexo masculino, mostrando que a pequena participação de comerciantes do sexo feminino ainda pode estar relacionada às questões culturais da região (Figura 1).
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Figura 1: Comerciantes de pescado no Município de Pinheiro
As feiras representam um importante papel econômico na cidade, funcionando como local de trabalho para alguns feirantes há muitos anos. A maioria dos comerciantes de pescado (36%) iniciou essa prática recentemente, variando de 1 a 10 anos de oficio, enquanto que (33%) dos entrevistados já desenvolveram essa atividade entre 21 a 40 anos (Figura 2). A economia do município e região da Baixada Maranhense esta voltada para a agricultura familiar, pesca e pecuária, devido á ausência de grandes indústrias na região, sendo que profissão de aquicultor, pescador ou vendedor de pescado são ofícios muito comuns na região.
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Figura 2: Tempo de atuação dos comerciantes nas feiras Municipais de Pinheiro.

Quanto á profissão, 60% dos entrevistados não exercem outras atividades paralelas e sobrevivem exclusivamente, da venda do pescado nas feiras municipais. Contudo, aproximadamente 40% dos entrevistados admitem que exerçam outras profissões, o que caracteriza a venda de pescado como sendo uma profissão temporária (Figura 3).  
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Figura 3: Comerciantes que exercem outras profissões.

Além de comercializar o pescado, os vendedores também possuem uma dieta a base do próprio produto oferecido (Figura 4). O consumo de pescado encontra-se amplamente distribuído entre homens e mulheres, sendo uma proteína importante na alimentação diária da população na cidade de Pinheiro e região. Conhecer o perfil e hábitos de consumo da população é importante para o planejamento da produção e distribuição do pescado. Estas informações podem servir de referência aos fornecedores e vendedores de pescado para definir estratégias de venda (SILVA e SILVA, 2006).
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Figura 4: Frequência de consumo do pescado pelos vendedores.
Em relação a origem do pescado, (Figura 5) 47,1% dos entrevistados afirmaram que a maior parte do pescado comercializado na feira municipal são cultivados e capturados na própria cidade de Pinheiro e demais cidades pertencentes a região da Baixada Maranhense, sendo esta considerada um grande polo produtivo de pescado. A grande variedade de espécies de pescado de origem marinha é muito abundante na região e a oferta dessas nas feiras ocorre devido a proximidade do município de Pinheiro com o Litoral Ocidental Maranhense.
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Figura 5: Origem do Pescado comercializado nas Feiras de Pinheiro. BEQ = Bequimão; CUR = Cururupu; MAT = Matinha; PA = Pará; PHO = Pinheiro; MAN = Manaus; SDC = São Domingo do Camin; SBE = São Bento; TUR = Turilândia; TFU = Três Furos; VDM = Vitória do Mearim; OUT = Outros.

Em relação ao pescado mais vendido (26,47%), mencionaram a traíra, (Hoplias malabaricus) como a espécie que apresenta boa aceitação do mercado consumidor, devido ao seu grande rendimento de filé e ser um peixe ofertado diariamente nas feiras municipais. O Tambaqui (Colossoma macropomum) proveniente principalmente de cultivos na cidade e região, foi considerada a segunda espécie mais comercializada nas feiras do município (23%) como mostra a (Figura 6). Algumas espécies de peixes marinhos também são muito apreciados para o consumo, como a pescada amarela (Cynoscion acoupa) contribuindo com 6% de todo o pescado de origem marinha comercializado na cidade. De acordo com Silva e Silva (2004) o sabor é um atributo que influencia fortemente a decisão de compra da espécie de peixe, outros atributos como a textura ou consistência da carne, odor, aroma e coloração, que de maneira geral são utilizados pelos compradores para avaliar a qualidade do pescado.
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Figura 6: Pescado mais vendido no Município de Pinheiro.
A forma de como o pescado é apresentada para a comercialização, descreve que (35,29%) dos consumidores preferem que seja inteiro e fresco, onde o conceito de peixe fresco, na região, é interpretado pela visualização do peixe ainda vivo em cima das mesas de venda (Figura 7). O conceito de “pescado fresco” é definido como o pescado dado ao consumo sem ter sofrido qualquer processo de conservação, a não ser a ação do gelo (ANVISA, 2008), o que na maioria dos boxes de venda de peixes nas feiras da cidade de Pinheiro, não se aplica. A comercialização do peixe inteiro e eviscerado também demonstra ser bem aceito pela população (24%). Outra forma de apresentação seria o pescado congelado, onde (8,82%) dos comerciantes entrevistados admitiu essa preferencia de adquiri-lo congelado, demostrando que os hábitos culturais de uma população podem interferir em aspectos de compra e consumo.
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Figura 7: Formas de venda do pescado. SA = Salgado; IF = Inteiro Fresco; IR = Inteiro Refrigerado; IC = Inteiro Congelado; EF = Eviscerado Fresco; ER = Eviscerado Resfriado; EC = Eviscerado Congelado; SE = Seco.

4- CONCLUSÃO
A comercialização do pescado é uma atividade de grande importância para o município de Pinheiro, o pescado representa parte importante da economia que é gerada na cidade.

A maioria dos comerciantes entrevistados é representada pelo publico do sexo masculino, onde grande parte desses entrevistados estão na atividade entre 1 a 30 anos de profissão, sendo que a maioria realiza o comércio do pescado como sendo uma profissão temporária, entretanto as influências socioeconômicas da atividade, mostra-se bastante consolidada numa parcela dos comerciantes, que atuam na atividade há muitos anos e esse oficio demonstra ser a sua única atividade que gera a renda familiar.          
A cadeia de comercialização do pescado é voltada principalmente para espécies regionais, como a traíra, tambaqui, e a pescada amarela, sendo as espécies mais consumidas e vendidas pelos próprios comerciantes.
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